
A UFRJ formando 
jovens transformadores: 

A contribuição da Ouvidoria-Geral 
da UFRJLuzia Araujo - Ouvidora-Geral

Aline Fonseca - Secretária
Débora Abrantes - Assessora
Fernanda Avellar - Assistente
Karla Sant´Anna - Administradora
Monica Marques - Assistente



Meu lugar de fala
Educação informal e formal
• Família: 
Formada por 05 irmãos, todos negros. Destes, 
dois foram levados por circunstâncias sociais: 
violência e droga.
• Igreja: Católica

https://www.google.com.br/search?q=fa
vela+vigario+geral



Escola Municipal Conde de 
Agrolongo- Penha

Colégio Estadual Prefeito Mendes de 
Moraes- Ilha do Governador

Meus pais primavam pela nossa educação e estiveram 
conosco todo tempo. 



Mestrado- UNIRIOGraduação - UFRJ- 
EEAN,
Doutorado- UFRJ- FM.

Especialização/ 
Residência- UERJ.



Mãe de L.A.M.B, 28 anos, mulher negra,  
psicóloga, casada e ainda não tem filhos.

Onde está L.C.A., mulher negra, 
enfermeira?



Enfermeira - Hospital 
Universitário Clementino Fraga 

Filho - UFRJ
1989-1999

Profª Adjunta, no 
Departamento de 

Fundamentos - UERJ
1999-2023

Pró- Reitora de 
Pessoal da UFRJ 

2019-2021

Ouvidora-Geral da UFRJ 
2021-2023



Ouvidoria-Geral da UFRJ: acolhimento e inclusão
Sonho antigo, esboçado em 1998, retomado em 2003. Instituída pela Resolução 

CONSUNI Nº 06/2009.
Compartilhado pelo Profº  Aloísio Teixeira, abraçada pelo Profº Carlos 

Francisco Theodoro Machado Ribeiro de Lessa e pela Prof.ª Cristina 
Ayoub Riche (Ouvidora até 2021).

A atual Ouvidora, servidora Luzia da Conceição de Araújo, foi nomeada para 
o cargo pela Portaria Nº 10.335, de 29 de dezembro de 2021.



Ouvidoria da Mulher da UFRJ
Portaria UFRJ Nº 438, de 16 de janeiro de 2023, no âmbito da 

Ouvidoria-Geral da UFRJ, teve como motivação: 

Violações de direitos e violências contra mulheres e, a

representatividade em número da mulher na UFRJ (2022).

Estudantes com matrícula ativa: Graduação - 55,11%, Pós Graduação - 
60,56% no Mestrado Profissional, 54,13% no Mestrado e 51,31% no 
Doutorado (SIGA).

Servidoras: Docentes mulheres- 48%, TAEs mulheres-52%. 

No Complexo Hospitalar representamos 64,9% dos servidores.
Em relação às mulheres pretas autodeclaradas - 28,1%.



O que é a Ouvidoria?
• É órgão de natureza mediadora que tem o papel institucional de zelar pelo direito à manifestação e o acesso à 

informação do cidadão.
• É instrumento de interlocução com a sociedade e com a comunidade da UFRJ, que visa diminuir a assimetria 

informacional, garantindo o acesso à informação como um direito do cidadão.
• Exerce suas funções junto às unidades acadêmicas, unidades suplementares, aos centros universitários e 

órgãos da administração da UFRJ.
• Interpreta as manifestações de forma sistêmica, para delas inferir eventuais oportunidades de aperfeiçoamento 

dos serviços e, em nome desses, sugerir/recomendar mudanças. 
• A ouvidoria não tem atribuição administrativa deliberativa, executiva ou judicativa.
• Não é um “fale conosco” nem substitui esse serviço. Não se confunde com as associações, as representações, 

os sindicatos, a auditoria ou a corregedoria. 



Público da Ouvidoria-Geral 
e da Ouvidoria da Mulher 

• Abrange homens e mulheres transgêneros e transexuais,
• estudantes, servidoras(es), estagiárias(os), terceirizadas(os), prestadores de 
serviços, colaboradores e usuárias da UFRJ, vítimas de qualquer forma de 
violência ou violação de direitos na UFRJ.











 O que se espera de uma Ouvidoria

Pessoa que nos procura
• Acolhimento,
• escuta,
• orientação,
• encaminhamento para 
atendimento psicossocial.

Unidade e envolvidos
• Escuta,
• promoção de ação educativa à 
comunidade sobre o assunto,

• recomendação para promover 
melhorias de processos.

Todos os casos que envolvem violações de direitos e violências são considerados 
graves pela Ouvidoria e exigem de nós rápida ação junto aos gestores das áreas.



Atividades realizadas





Diga não à intolerância étnica!
Diga não à discriminação!
Diga não ao racismo!
Diga não à xenofobia!





Consideração final
Acolhimento, diversidade e inclusão: essa é a proposta da UFRJ!

Tudo que você precisa fazer é mover as 
pessoas só um pouquinho para 
mudanças acontecerem. 
Não precisa ser algo enorme.

Viola Davis




